
  
    Capítulo 1


    Para começo de conversa


    Tudo começou quando meu filho, Rafael, fez 18 anos de idade e refleti comigo mesmo que ele estava completamente alienado em relação à Política. Comecei a escrever uma carta para ele, contando a base do que vou aqui falar com vocês. O texto foi tomando corpo e virou mais um dos meus livros. Hoje, o que eu recomendaria na carta que eu teria escrito a ele, está aqui, para você, leitor.


    Esse livro é dedicado não só ao Rafael como a todos os brasileiros mais ou menos da mesma idade dele. É uma geração muito peculiar ... desafio que façam bom proveito do que o tiozão escreveu aqui para vocês. Tenho certeza que, assim como o Rafael, vocês podem aproveitar e se impactar positivamente com a minha visão sobre Política.


    Vou começar pelo final: qualquer pessoa está envolvida com política, querendo ou não. A política está presente na vida de todo mundo. Mesmo que alguém “não goste de política”, “não se envolva com política” e passe eventualmente a vida toda “sem votar”, essa pessoa levou a vida toda “fazendo política” e contribuindo, positiva ou negativamente, com os rumos políticos de sua cidade, seu estado e seu país. Mesmo sem você se interessar, e mesmo talvez sem perceber, você e todos nós somos agentes políticos.


    Este livro não trata de ideologias políticas, nem citará um só nome de algum político, de algum partido ou de preferências partidárias. O grande desafio aqui foi trazer o tema a um campo neutro de análise do papel do cidadão e dos políticos na sociedade.


    A equivalência comparativa do político com um “empregado do povo” é uma metáfora que peguei emprestada das falas de alguns políticos que eu admiro muito e efetivamente acreditam nesse modo de encarar o papel do político e do povo. O que procuro aqui é uma forma de explicar didaticamente o papel fundamental do cidadão enquanto agente político “contratante”, diferenciando basicamente três conceitos que, uma vez entendidos e identificados, facilitarão que a atuação de cada um seja coerente com o ato de escolher e “contratar” os políticos.


    No decorrer da leitura, vai ficar fácil para distinguir (1) a política em sentido amplo; (2) o momento de campanha política; e, ainda, (3) os atos de governo praticados pelos políticos depois de eleitos.


    A política está presente na forma como você se comunica, como age, nos valores e princípios em que você acredita e no estilo de vida que você resolve adotar. Na forma que você educa seus filhos, na maneira que você conversa com o porteiro do prédio, em como você molda sua relação com seu dinheiro, com seus relacionamentos e com sua vida de maneira geral.


    Você procura tratar todos de maneira igual? Ótimo! Está exercitando o conceito político de igualdade. É casado ou pretende se casar para constituir família? Muito bem, é um projeto político. Família é a célula-base da sociedade política em que vivemos. Comprou ou pretende comprar uma casa e ter a segurança de que ela será sua e ninguém vai poder invadir? Então você defende a propriedade privada e está, também sob essa ótica, em um projeto político. No Direito, as leis são escritas para regulamentar fatos sociais, e estes são fatos políticos, por isso digo que a política está presente na vida de todos.


    Saiba que você influencia e se deixa influenciar politicamente mais do que talvez imagine. Mesmo que você se abstenha de votar, ou vote “em branco”, “nulo”, ou pratique “voto de protesto”, saiba que tudo isso têm muita relevância na escolha dos nossos representantes. Acredite: de uma forma ou de outra, pela ação ou pela omissão, você é sempre um agente político, quer você queira ou não.


    O problema é que as pessoas confundem e tendem a resumir de forma simplista a política em sentido amplo com as situações que ocorrem na época de campanha eleitoral, e também com situações que envolvem os atos de governo praticados pelos que são eleitos.


    Campanha eleitoral e governo são momentos políticos fundamentais, com certeza; mas, ao contrário do que grande parte das pessoas imagina, como será visto aqui, política não se resume de forma alguma a esses dois momentos.


    Alguém decidir que “não gosta de política” por causa do que ocorre em campanhas eleitorais, ou nos atos de governo dos eleitos, é o mesmo que essa pessoa decidir que “não gosta da vida” por causa dos momentos tensos, traumáticos ou de dificuldades que a vida, inevitavelmente, traz.


    Eu entendo as pessoas que acham que campanha política é algo chato, ou baixo, muitas vezes mentiroso, desonesto e enganador. Não dá para fingir que não existe esse viés, porque de fato ele existe. Nosso processo democrático ainda é imaturo, e o povo também o é. Por isso mesmo, muitas vezes o povo escolhe mal seus representantes e os problemas vêm, mais cedo ou mais tarde, em consequência dessas escolhas erradas.


    Assim como um jovem e suas características de imaturidade, a consciência política do nosso povo e nosso processo democrático ainda têm muito a amadurecer.


    De toda forma, justamente pelo fato de a maturidade política do povo e do nosso processo eleitoral estar engatinhando, é nosso dever auxiliar para que o rumo a ser tomado caminhe para algo realmente correto. Estamos em um processo de evolução natural de maturidade política pelo qual somos, todos, inteiramente responsáveis.


    Reconheço inclusive que, nos últimos seis ou sete anos, houve um envolvimento muito maior da população nesses momentos de campanha política e de atuação popular junto aos atos de governo, o que já se mostra um grande avanço.


    Esse envolvimento massivo da população gerou uma situação notável – e, até alguns anos atrás, impensável –, qual seja, várias pessoas não sabem mais a escalação da Seleção Brasileira de futebol, mas sabem o nome de vários ministros do Supremo Tribunal Federal, de deputados e senadores.


    A política alcançou definitivamente um novo patamar de importância na vida do brasileiro de uma forma geral. Várias pessoas não seguem mais novelas nos canais de televisão; mas, por outro lado, não perdem um só discurso de seus políticos preferidos ou odiados nas redes sociais.


    É polêmico o que eu vou dizer aqui, mas entendo que a polarização política recente, com alguns desdobramentos indesejáveis, claro, trouxe ao menos este “grande avanço”: até pouco tempo atrás, política era algo extremamente chato e sem qualquer apelo de atenção para a grande maioria da população; com a polarização, no entanto, isso mudou.


    Novas soluções trazem novos problemas, é a lei da vida. O “problema” principal com esses novos tempos é que, com esse envolvimento e engajamento político de um povo imaturo e temperamental, surgiu a moda das “paixões cegas”, como se eleição política fosse jogo de futebol, em que cada um tem seu “time do coração”. Inclusive, para muitos, como no futebol, só é aceitável ter dois times jogando. Ou se é do time verde, ou do time vermelho. Imagine como seria chato se só houvesse dois times de futebol… Pois é!


    Brasileiro é um povo emotivo e emocionado. Emotivo porque muitas vezes deixa os sentimentos passarem do coração para a ação sem fazer antes nem uma visitinha prévia ao cérebro; e emocionado porque, em grande parte das vezes, tem até orgulho disso. Ponto. Tem um capítulo neste livro em que falo justamente de Inteligência Emocional para questões políticas. Aliás, trata-se do Capítulo 8, um dos principais desta obra.


    Claro que tem o lado bom dessas nossas características temperamentais latinas, já que isso gera várias histórias tragicômicas para contar aos netos. Resolvi escrever este livro e deixar aqui minha contribuição por estar já há alguns anos inserido indiretamente no meio político e entender o momento sensível pelo qual passa o país. Minha intenção é ajudar, esclarecer e chamar cada um para que cumpra suas responsabilidades políticas enquanto cidadãos.


    Sou bastante direto quanto à abordagem do tema aqui tratado: políticos não são nem podem ser vistos como ídolos ou celebridades, muito menos como santos ou demônios. É plenamente possível e aceitável que “ídolos” ou “celebridades” se entusiasmem por política e queiram colocar seus nomes à disposição. Isso é até louvável se o propósito da pessoa for realmente trazer sangue novo e bem-intencionado para os interesses da população. Porém, uma vez eleita, a pessoa passa a ser um político, que, a partir daí, deve ser visto sempre como um empregado do povo.


    Conceitualmente falando, da mesma maneira que se escolhe um empregado para a empresa ou para serviços domésticos, ou para qualquer outro serviço, cabe a nós selecionar o melhor candidato na campanha, contratar conscientemente pelo voto e fiscalizar suas atuações de governo. Nós que contratamos e nós que pagamos o salário deles. Nada mais justo então do que fazermos também o trabalho de acompanhar e fiscalizar a atuação do político eleito. Simples assim.


    A diferença entre política, campanha eleitoral e governo é a seguinte: política é como você escolhe viver, a campanha é “só” um momento, um processo seletivo de pessoas que deverão te ajudar a viver como você escolheu viver. O governo é o que efetivamente as pessoas que colocamos lá estão fazendo para nos ajudar ou atrapalhar a viver como escolhemos viver. Tanto a política quanto o governo são situações permanentes. Sempre estão presentes no dia a dia. A campanha é um período transitório em que vamos escolher quem toca o barco nesse dia a dia. Leia novamente essa diferença.


    Se você perceber a distinção entre esses momentos e conceitos, vai conseguir atuar muito melhor e se posicionar mais lucidamente nessas três situações. Política, campanha e governo não são “faces da mesma moeda”, são “moedas” diferentes, de várias “faces”, e que, por isso mesmo, podem recomendar a você posturas e ações diferentes em cada um desses momentos. Não existe essa história de “não me envolvo com política”. Envolvido você sempre vai estar! O que você pode escolher é a qualidade desse envolvimento.


    Com uma boa dose de inteligência emocional, você pode conseguir fazer sua parte de forma que possa, daqui a uns anos, se orgulhar de si mesmo, não por ter tomado decisões somente vinculadas ao seu coração, mas por ter tomado decisões congruentes com seus princípios e valores mais profundos. Essa congruência de decisões com seus reais princípios e valores, me desculpe, exige, como eu defendo aqui, uma prévia visitinha ao cérebro antes de agir e/ou votar.


    Repito: é impossível conseguir essa congruência de suas ações com seus princípios e valores sem visitar insistentemente seu cérebro, seja, principalmente, na época das campanhas eleitorais, seja, posteriormente, durante os atos de governo, independentemente de quem seja eleito.


    Sabe aqueles princípios e valores que você herdou na sua infância? Pois é… eles devem ditar naturalmente como você escolheu viver e como você deveria fazer política. Novamente: você faz política da forma como você escolhe viver, desde quando nasce até morrer.


    É natural que existam pessoas que escutem muito mais o coração do que a razão para várias coisas na vida. Isso é característica de cada um, e está “ok” viver ouvindo mais o coração do que a razão. O que não é natural nem adequado é ouvir mais o coração do que a razão nos momentos de campanha eleitoral e no acompanhamento ativo dos atos de governo. Agir assim ou é ignorância, ou irresponsabilidade, ou os dois juntos.


    Lembre-se sempre que campanha eleitoral é um processo seletivo e o político será um empregado do povo. Como todo empregado, deve ser fiscalizado com a razão, não com a emoção.


    Repito mais uma vez: a campanha eleitoral é o momento de um processo seletivo. Nesse processo seletivo, você é que vai contratar.


    Se você não quiser contratar, vão contratar por você, e aumenta a chance de contratarem errado, elegendo-se alguém que, além de não ajudar, arrisca atrapalhar a sua vida. Por isso a importância de, nesse momento, pensar com o cérebro, e não com o coração.


    Você já contratou alguém? Tenho certeza que sim. Já fez compra no supermercado? Na feira? Então contratou, escolhendo o melhor custo-benefício no que diz respeito a fornecedor de alimentos e produtos domésticos a sua disposição naquele momento. Já escolheu um restaurante, um passeio no qual investir seu tempo e dinheiro? Idem, contratou o melhor custo-benefício relacionado a prestadores desses serviços naquele momento. Todo mundo contrata alguém o tempo todo.


    Agora, imagine se em todos esses momentos de “contratação” você ouvisse mais seu coração do que sua razão, o que aconteceria?


    Pois é… Pense bem então, no próximo período eleitoral, quem você vai contratar. Pense com a cabeça – cérebro –, principalmente. Pode até ouvir um pouco seu coração; mas, novamente, imagine se em momentos de “contratação” você sempre ouvisse mais seu coração do que sua razão, o que aconteceria?


    Pare e reflita.


    O “governo”, como eu disse, é a situação em que as pessoas que colocamos no comando devem fazer leis e tomar decisões para nos ajudar a viver melhor. Perceba que sua vida, de uma forma ou de outra, vai continuar, independentemente de seu voto ter colocado “seu” candidato no governo ou não. O correto agora é você torcer por acertos de quem governa e, ao mesmo tempo, observar e fiscalizar todos os que foram “contratados”.


    Mais uma vez, vou apontar que existem diferenças temporais nessas três situações, momentos e realidades: a política em sentido amplo, sempre existente; o momento das campanhas eleitorais, só um momento; e os atos de governo, sempre existentes também.


    Minha contribuição aqui para despertar a consciência política de cada um é apontar essa diferença e trazer à tona uma realidade palpável, que ajudará as pessoas a se envolverem mais racionalmente com as campanhas
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